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			À minha filha Carolina, maior fonte de inspiração, que amo infinita e incondicionalmente.


			À Josi, meu grande amor, pelo apoio e paciência na contínua jornada.


			À Edith, por ter me carregado no ventre por oito meses. Amor de mãe não se explica.


			Ao Paulo Rogerio (in memoriam), meu amado pai, que de alguma forma se faz presente.


			À Cleide Taiar (in memoriam), pelo legado de dedicação à corrida e contagiante alegria.


			À “Ciça” Maria Cecília Moraes, inabalável torcedora, fã número um da Comrades.


			Ao Paxá, figura folclórica, pela sua força de vontade e humor irreverente.


			A todos os meus amigos que me apoiam, me incentivam e me inspiram.


			Ao mestre Branca, meu treinador, irmão e mentor, responsável pela minha trajetória em terras africanas.


			Ao Bruce Fordyce, grande amigo e eterno ídolo, minha maior referência no esporte.


		




		

			“Quanto mais eu treino, mais sorte eu tenho.”


			Arnold Palmer (1929-2016), “The King”,
um dos maiores jogadores da história do golfe.
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			Foreword


			Perhaps my favorite memory of Nato was when he and his gorgeous wife, Josiane, came to stay with us for the 2010 football World Cup. Of course, they are passionate Brazil supporters and were hoping for the mighty Brazilians to win. Sadly, it was not to be, but that still didn’t dampen their enthusiasm and they watched many games always passionately dressed in their Brazilian colours. They had come prepared to see some great football from the World’s greatest teams. However, they had not come prepared for Johannesburg’s freezing winter. I suppose we shouldn’t blame them. Africa, after all, is supposed to be hot, steamy and sunny. But no one had told them that Johannesburg in June is anything but hot and steamy and 2010 was a particularly bitter winter. I remember lending them coats, jerseys and beanies as they went off shivering to the games.


			I had first met Nato Amaral at the Comrades Marathon a few years before. The Comrades Marathon is our most famous race and is misnamed as a “marathon” it should be the Comrades Ultramarathon as it is approximately 90 kilometres in length. It was first run in 1921 and has become a “rite of passage” for many South Africans. Every June the Country comes to a standstill while people spectate at the side of the road or sit glued to television sets to watch 20000 people try to run this very hilly tough race. In recent years, more and more foreign runners have completed the race and some of best represented countries include the uk, usa, Australia, Canada and of course Brazil.


			As a response to the growth in the numbers of overseas runners, the Comrades organisers decided to appoint country leaders or ambassadors. They were looking for natural leaders who were also passionate about the great race. When it came to appointing a Brazilian ambassador they looked no further than Nato Amaral. It was a wise choice. Nato’s contribution to road running both in Brazil and South Africa has been immense. As Brazilian Comrades ambassador, he has encouraged many Brazilians to run and forged bonds of friendship with South Africa. In 2012 Nato suffered a health scare and was forced to withdraw from that year’s Comrades marathon but as a tribute to his courage and determination he was back the following year displaying all the leadership qualities of an ambassador.


			Nato’s English is excellent, but to my embarrassment I have no Portuguese. However, running is an international language and it didn’t take us long to become friends. I am delighted to say that I presented Nato with his green permanent Comrades number when he completed his 10th Comrades. He has since completed the race 15 times and I hope to present him with his double green 20th run number. But I am the one who has benefitted mostly from our friendship. Every year at Comrades, Nato organises a small function where I am treated like a hero by the Brazilian runners. I always feel very honoured.


			Then a few years ago Nato invited me to stay with him and Josi in his house in Sao Paulo and to address Brazilian runners. It was a lifetime highlight for me. Apart from visiting a continent I had only been to once before, very briefly, I was able to meet fellow runners, but this time from Brazil. As I have noted earlier it is easy to make friends with runners, even if you do not speak their language, because running is a lingua franca. It was such fun to chat to these runners and to run around the famous Ibirapuera Park with these runners. It was also an exciting experience to see the samba dancers and listen to the drums at the Sao Paulo Half Marathon.


			But the highlight of my visit had nothing to do with running. I am a keen birder and in South Africa I never travel without binoculars. We have beautiful, spectacular birds in our wild areas and game reserves but of course Brazil’s birds are even more spectacular. We have approximately 900 species of birds in South Africa, Brazil has more than double that. Nato organised a special trip for me to a farm on the outskirts of Sao Paulo. I was so excited to spot my first hummingbird and there are no words to describe my reaction to my first toucan.


			Nato and I have run many kilometres together in training and racing, the London Marathon stands out as a particular highlight. Those shared kilometres have convinced me that Nato Amaral should be a Comrades Marathon gold medallist. Sadly he never will be, mainly because he did not choose his parents as cleverly as I did, but I know that, in spirit, Nato Amaral is a Comrades gold medallist. Perusing this book will convince any reader of Nato’s great contribution. I am proud to have shared many running experiences and adventures with him, some of which are described in his book but I am far prouder to count Nato Amaral as one of my good friends. 


			In fact, Nato would almost be the perfect sportsman, except that for some inexplicable reason he really believes that Sao Paulo fc is the greatest football team in the World, whereas everyone else knows that that honour belongs to Manchester United.


			Bruce Fordyce, 9-time Comrades Marathon winner.


			Johannesburg, South Africa


		




		

			Prefácio


			Possivelmente, minha lembrança favorita de Nato seja a de quando ele e sua linda esposa, Josiane, se hospedaram conosco para a Copa do Mundo 2010. Obviamente, eles são torcedores fanáticos do Brasil e esperavam que os poderosos brasileiros vencessem. Infelizmente, a coisa não se deu bem assim, mas isso não diminuiu seu entusiasmo e eles assistiram a muitos jogos, sempre orgulhosamente vestidos com as cores do Brasil. Nato e Josi vieram preparados para ver um grande futebol dos melhores times do mundo. Porém, não vieram preparados para o inverno congelante de Johanesburgo. Não devemos culpá-los. A África é, acima de tudo, famosa por ser quente, úmida e ensolarada. Mas ninguém lhes havia dito que Johanesburgo em junho é tudo menos quente e úmida, e em 2010 tivemos um inverno particularmente rigoroso. Lembro-me de emprestar-lhes jaquetas, malhas e gorros quando saíam para os jogos tremendo de frio.


			Eu havia encontrado Nato Amaral pela primeira vez na Comrades Marathon de alguns anos antes. A Comrades Marathon é nossa mais famosa corrida e possui o nome equivocado de “maratona”, quando deveria se chamar Comrades Ultramarathon por ser uma prova de aproximadamente 90 km de extensão. A prova foi realizada pela primeira vez em 1921 e tornou-se um rito de passagem para muitos sul-africanos. Todos os meses de junho o país para enquanto o povo fica à beira da estrada ou sentado com os olhos vidrados nos aparelhos de televisão para assistir a 20.000 pessoas tentando correr essa prova difícil e montanhosa. Nos últimos anos, mais e mais corredores estrangeiros têm completado a prova e alguns dos países melhor representados são o Reino Unido, os Estados Unidos, a Austrália, o Canadá e, é claro, o Brasil.


			Como resposta ao crescimento do número de atletas estrangeiros, os organizadores da Comrades decidiram nomear líderes ou embaixadores em seus países. Estavam procurando líderes naturais que fossem também apaixonados pela grandiosa prova. Quando nomearam o embaixador para o Brasil, buscaram ninguém menos que Nato Amaral. Foi a escolha certa. A contribuição de Nato para corridas de rua tanto no Brasil como na África do Sul tem sido imensa. Como embaixador brasileiro da Comrades, ele vem encorajando muitos brasileiros a correr e vem forjando vínculos de amizade com a África do Sul. Em 2012, Nato sofreu um problema de saúde que o forçou a desistir da Comrades daquele ano, mas como tributo à sua coragem e determinação ele estava de volta no ano seguinte, mostrando todas as qualidades de liderança de um embaixador.


			A fluência em inglês de Nato é excelente, mas para meu constrangimento não falo nada de português. Porém, a corrida é uma linguagem internacional e não levou muito tempo para que nos tornássemos amigos. Tenho o prazer de afirmar que entreguei ao Nato o seu número verde permanente da Comrades quando ele completou a prova pela décima vez. Nato já completou a prova 15 vezes1 e espero poder entregar-lhe o Double Green Number, correspondente à sua vigésima Comrades. Na verdade, sou eu quem tem se beneficiado mais de nossa amizade. Todos os anos, na Comrades, Nato organiza uma pequena palestra onde sou tratado como herói pelos corredores brasileiros. Sempre fico muito honrado com essa homenagem.


			Há alguns anos, Nato me convidou a ficar com ele e a Josi em sua casa, em São Paulo, para palestrar aos corredores brasileiros. Foi um momento especial em minha vida. Além de visitar um continente onde eu havia estado apenas uma vez de passagem, conheci outros amigos corredores, desta vez do Brasil. Como mencionei antes, é fácil fazer amizade com atletas, mesmo sem falar a sua língua, porque a corrida é uma língua franca. Foi muito divertido conversar com esses atletas e correr com eles pelo famoso Parque Ibirapuera. Foi também uma experiência excitante ver a ginga do samba ao som da bateria, na Meia Maratona de São Paulo.


			Mas o destaque de minha visita não teve relação com a corrida. Sou fascinado por pássaros e na África do Sul nunca viajo sem meus binóculos. Temos em nossas áreas virgens e em nossas reservas pássaros lindos, espetaculares, mas obviamente os pássaros do Brasil são ainda mais espetaculares. Temos aproximadamente 900 espécies de pássaros na África do Sul, enquanto o Brasil tem mais que o dobro desse número. Nato organizou uma viagem especial para uma fazenda nos arredores de São Paulo. Fiquei muito excitado ao avistar meu primeiro Beija-Flor e não tenho palavras para descrever minha reação quando conheci um tucano.


			Nato e eu temos muitos quilômetros juntos em treinos e provas, e a Maratona de Londres tem um destaque particular entre esses momentos. Aqueles quilômetros que compartilhamos me convenceram de que Nato Amaral deveria ser um medalhista de ouro da Comrades Marathon. Infelizmente ele nunca será, principalmente porque não escolheu seus pais com tanta inteligência quanto eu o fiz; mas eu sei que, em espírito, Nato Amaral é um medalhista de ouro da Comrades. Explorar este livro irá comprovar a qualquer leitor a grande contribuição de Nato. Tenho o orgulho de ter dividido tantos quilômetros e experiências com ele, alguns deles descritos aqui no livro, mas sou ainda mais orgulhoso em ter Nato Amaral como um dos meus grandes amigos.


			Na verdade, Nato poderia ser um esportista quase perfeito, exceto pelo fato de, por alguma inexplicável razão, acreditar que o São Paulo Futebol Clube seja o maior time de futebol do mundo, quando todos sabem que essa honra pertence ao Manchester United.


			Bruce Fordyce, 9 vezes vencedor da Comrades Marathon.


			Johanesburgo, África do Sul


			


			

				

					1 Contabilizando até a edição de 2017.


				


			


		




		

			Introdução


			Eu estava bem sonolento. Ouvia ao fundo alguns sons ininteligíveis. Com o corpo deitado, percebi que não estava dormindo.


			Estava dopado, drogado.


			Nunca tinha passado por isso. “O que foi que eu tomei? Onde estou?”, pensei.


			Um ciclone passou pelo meu cérebro embaralhando meus pensamentos.


			“Acho que estão me chamando.” Lentamente, fui tomando consciência e ouvi de fato o meu nome. Fazendo força, o cérebro ordenou o movimento de minhas pálpebras. Meus olhos se abriram.


			“Você sabe o que aconteceu? Sabe onde está? Que dia é hoje?”, estava sendo interrogado. Um acesso na minha veia, monitores, equipamentos. Eu vestia um avental azul. Diante de mim, um grupo de pessoas com roupas brancas e uma estrela de Davi bordada. Me olhavam atentamente. Era uma junta médica. Eu estava em um leito de hospital. Respondi a todas as perguntas. Não errei nenhuma.


			“Seria melhor você nunca mais fazer essas ultramaratonas. Não lhe fazem bem. Você pode morrer”, uma das médicas sentenciou.


			Quando estava treinando, percebi que algo estava errado. Ofegante, não conseguia correr nem 500 metros sem parar para recuperar o fôlego e baixar a pulsação. E tentava novamente, sucessivas vezes. Sem saber, estava levando o meu átrio à frequência de 300 a 400 batimentos por minuto.


			Horas antes eu dera entrada no pronto atendimento do Hospital Israelita Albert Einstein, sendo diagnosticado com flutter atrial e encaminhado direto para a internação. Sob anestesia geral, fui submetido ao ecocardiograma transesofágico, seguido de uma cardioversão elétrica – aquele choque no peito que vemos nos filmes.


			Era janeiro de 20122, eu já tinha dez Comrades em meu currículo e estava treinando para a décima primeira prova.


			Ainda faria mais três internações nos meses seguintes. No dia 5 de março fiz um procedimento cirúrgico no coração, chamado de ablação, uma espécie de cauterização para corrigir o tal do feixe anômalo – evidentemente, sob anestesia geral. “Tenho o dever de lhe informar que há 10% de probabilidade de a arritmia voltar e precisarmos repetir o procedimento”, disse o médico. E completou: “A chance de óbito é de uma a cada mil ablações”. No dia 12 de março, de parto normal, minha esposa Josi deu à luz a maior preciosidade da minha vida: Carolina.


			Em 24 de março, de volta aos treinos, obstinado em correr mais uma Comrades, percebi meu coração disparando. Fui direto para o hospital. Diagnosticado outra vez com arritmia, fui sedado e recebi nova cardioversão elétrica. A segunda ablação ficou agendada para abril, minha quarta e última internação no ano. “A probabilidade de óbito aumentou para uma a cada quinhentas cirurgias”, brinquei com meus amigos.


			Quase tudo o que eu ouvia era: “Sua carreira de maratonista acabou. Você nunca mais fará a Comrades”.


			Reconhecendo que nada iria me impedir, um dos médicos foi mais realista e me autorizou a seguir nessa jornada, desde que constantemente monitorando o comportamento do mais importante músculo do corpo humano.


			A partir de então, cresceu exponencialmente o meu desejo de seguir realizando feitos extraordinários, dentre os quais a Comrades, prova da qual pretendo participar anualmente com foco em completá-la mais de 20 vezes.


			Se eu já era um apaixonado pela vida, agora que tenho um coração duplamente recauchutado e que sou pai de família, esse sentimento cresceu exponencialmente


			Não quero provar nada a ninguém, nem mesmo a quem recomendou que eu abandonasse as maratonas e as ultras. Meu desejo é ter saúde, brindando à vida com minha família e amigos. Almejo continuar praticando o esporte que amo, desafiando meus limites e realizando meus sonhos e, consequentemente, inspirando outras pessoas a realizarem os seus.


			


			

				

					2 Na ocasião, eu tinha 40 anos de idade.


				


			


		




		

			O que esperar deste livro


			Há um crescente interesse por corridas de rua e por razões muito variadas. Algumas pessoas já correm informalmente, sem muita orientação ou consistência, intuitivamente. Há as pessoas que buscam o esporte por opção de saúde, bem-estar e autoestima – incluindo a maravilhosa perda de peso que a corrida proporciona a quem está com alguns quilinhos a mais. Outras querem desfrutar do lado social, conhecendo pessoas, criando laços de amizade incríveis. Muitas usam como pretexto para viajar pelo mundo – aliás, um pretexto apaixonante e que movimenta centenas de milhões de dólares por ano nesse segmento de turismo esportivo. E há também as que buscam algum novo desafio.


			Quando o assunto é desafio, superadas as distâncias mais curtas e também a meia maratona, a primeira grande meta que vem à mente é correr uma maratona, com seus lendários 42 quilômetros e 195 metros. Há milhares no mundo, algumas delas obsessivamente desejadas; da famosíssima Nova York à mítica Boston; da charmosa Londres à rápida Berlim; da exuberante Chicago à imponente Tóquio, só para citar as seis provas que, juntas, integram em 2018 o seleto grupo chamado de World Marathon Majors, algo como uma associação que reúne as maiores maratonas do mundo e da qual, para fazer parte, o evento precisa atender a uma série de requisitos.


			Conquistada a distância da maratona uma, duas, três, dez vezes ou mais, é o nome de uma prova que passa a ser a menina dos olhos, o objeto de desejo, a cereja do bolo, o sonho de consumo de muitos maratonistas: a Comrades Marathon, ultramaratona de 90 km realizada anualmente na África do Sul.


			Normalmente, quem corre 2 km consegue correr 5 km. Quem corre 5 km provavelmente será capaz de correr 10 km, mas nem todo mundo que corre 10 km chegará aos 21 km. Muitos dos que correm uma meia maratona não correrão a maratona. Em última análise, não são todos os maratonistas que terão condições de fazer a Comrades. A Comrades é para poucos. Não é para aqueles que, como premissa, tenham somente uma estrutura atlética favorável e resistência suficientemente grande, preparados e em condições de superar esse brutal percurso ao qual a Comrades os submeterá. É necessário muito mais do que isso. Força mental é chave para o sucesso do desafio.


			A preparação mental é fundamental em qualquer prova de endurance, como são chamadas as competições de longa duração. Neste livro, não abordarei nenhuma fórmula mágica nem patentearei a invenção da roda, mas discorrerei sobre essa complexa preparação, envolvendo planejamento e motivação, determinação e foco no sucesso. Em contrapartida, para tratar desses temas, estarão em pauta depressão e superação, derrota e vitória, fracasso e conquistas – associados ao esporte e à vida pessoal e profissional de cada um de nós.


			Como grande parte das minhas conquistas no âmbito esportivo orbitam ao redor da Comrades, evidentemente dedicarei uma fatia significativa a essa que, a meu ver, representa o estado da arte dentre todas as corridas de rua do mundo, um evento com uma capacidade de transformação sem igual. Em um país ora assolado por repressão, isolamento e preconceitos, o esporte teve – e continua tendo – importante papel na luta pela igualdade de direitos. Contarei detalhes sobre a história da Comrades, curiosidades, fatos marcantes e a incrível trajetória de Bruce Fordyce, um dos maiores ultramaratonistas de todos os tempos.


			O êxito nos esportes proporciona uma série de ensinamentos. Suas lições se aplicam plenamente ao mundo corporativo. Seus aprendizados refletem positivamente na vida pessoal. Em uma divertida e emocionante abordagem, correlacionando o esporte, o mundo dos negócios e os anseios de cada um de nós, descrevo passagens marcantes em diversas modalidades esportivas – como futebol, basquete, vôlei, atletismo, tênis e automobilismo – para enriquecer os principais conceitos da estrada para a conquista do sucesso, leitura obrigatória para alcançar ou se manter no topo.


			No tocante à minha trajetória pessoal, não espere encontrar neste livro histórias de um atleta de elite ou de um campeão olímpico. Há uma gama enorme de biografias com esse tema.


			Nunca venci uma prova sequer. Jamais peguei pódio nas incontáveis corridas que concluí. Medalhas, todas de participação. Em prova alguma me entregaram um troféu. Mas, paradoxalmente, fui campeão em todas elas, sem exceção. Campeão de realização pessoal, vencedor na categoria vibração, líder de camaradagem e recordista de superação pessoal. Se você é como eu, um ser humano inconformado com resultados comuns, que enfrenta as mais diversas dificuldades e almeja realizações extraordinárias em sua vida, asseguro que este livro é para você.


			Calce um par de tênis, coloque seu número no peito, dispare o cronômetro e devore cada quilômetro fazendo splits negativos3, até cruzar o pórtico de chegada, como um verdadeiro campeão.


			


			

				

					3 Chamamos de split o tempo parcial de uma distância de um treino ou prova (por exemplo, o tempo de um quilômetro ou uma milha). No split negativo, o atleta faz o trecho seguinte, de igual distância, em tempo menor que o anterior.


				


			


		




		

			O boom das corridas de rua


			Munique, 10 de setembro de 1972. Em uma Olimpíada que teve sua imagem maculada por terríveis atos terroristas e um abominável derramamento e sangue, a pista de atletismo do novíssimo Olympiastadion München, recém-construído e localizado em uma área arborizada dessa belíssima cidade alemã, era o palco da chegada da nobre maratona.


			Com uma performance abaixo da crítica para os seus padrões no quadro geral de medalhas, a nação norte-americana colocava suas fichas em um grande resultado na prova mais emblemática dos Jogos. O fundista Frank Shorter era a maior aposta de levar uma heroica medalha de ouro para a América no último dia de competições. Muito mais do que o público presente no estádio, milhões de pessoas do mundo inteiro acompanhavam atentas, pela tv, a extenuante competição pelas ruas e avenidas de Munique.


			Em uma prova que apresentou diversas nuances entre os postulantes à glória máxima, qual foi a maior frustração da vida do norte-americano Shorter ao adentrar o Estádio Olímpico e se dar conta de que ele não era o líder da maratona. De forma inacreditável, Shorter nem sequer recordava em qual momento outro atleta havia escapado. Percorrendo os últimos 400 metros sobre o piso emborrachado, seu semblante era o retrato da decepção ao observar, perplexo, seu adversário muito à frente, próximo de garantir o ouro olímpico. Shorter cruzou a linha de chegada visivelmente desapontado com a conquista da medalha de prata. Sentindo-se derrotado, abaixou levemente a cabeça e levou as mãos à nuca, absolutamente contrariado, deixando clara a sua reprovação ao fazer o movimento de “não” com a cabeça.


			[image: ]


			Frank Shorter, após cruzar a linha de chegada da Maratona Olímpica em Munique 1972.


			Filho de pais americanos e nascido em Munique no dia 31 de outubro de 1947, ainda criança Frank Shorter foi para os Estados Unidos. Adolescente já colecionava troféus nas pistas de corrida, mas mal podia imaginar as glórias que o esporte ainda iria lhe proporcionar.


			A maratona olímpica masculina foi cercada historicamente de uma aura singular em função de suas raízes na Grécia antiga. Diz a lenda que, no ano 490 antes de Cristo, a maratona surgiu por meio de um herói grego chamado Pheidippides (ou Fidípides), que sacrificou a própria vida ao percorrer os 
40 km entre as cidades de Maratona e Atenas, na Grécia, levando a notícia da vitória grega sobre os persas – morreu de exaustão após cumprir a missão. Coube a Atenas a honra de sediar a primeira maratona dos Jogos Olímpicos modernos, em 1896. Já em 1908, nos Jogos Olímpicos de Londres, o comitê organizador mudou o percurso da maratona para que a família real britânica pudesse assistir ao início da prova do jardim do Castelo de Windsor. Com isso, a distância passou para 42 mil e 195 metros, tornou-se oficial e se perpetuou como sendo a distância icônica, emblemática e histórica que atende por um só nome: maratona. Tamanha a sua importância que, nas Olimpíadas, a medalha de ouro da maratona masculina é a última de todas as medalhas a ser entregue. O vencedor a recebe na Cerimônia de Encerramento dos Jogos.


			Nas últimas décadas, tem sido comum a maratona olímpica terminar dentro do Estádio Olímpico ou então em algum emblemático e apoteótico local da cidade sede, como foi em Atenas 2004, no Estádio Panatenaico – que não era o estádio olímpico –, e nos Jogos do Rio 2016, quando a chegada foi na Praça da Apoteose, no Sambódromo.


			Nos Jogos de Munique 1972, a largada da maratona foi dentro do Estádio Olímpico – algo raro ultimamente – que fervia com a expectativa de uma multidão que ocupava cada metro quadrado das arquibancadas, naquele que era o derradeiro dia de competições, com uma atmosfera ainda de tensão. Lamentavelmente, aquela Olimpíada fora manchada por uma tragédia que chocou o mundo. Em um dramático momento da Guerra Fria, ocorreu um atentado terrorista em plena Vila Olímpica, conhecido como a Tragédia de Munique. Onze integrantes da delegação de Israel foram sequestrados por um grupo de oito terroristas palestinos de uma organização criminosa chamada Setembro Negro, facção da Organização para a Libertação da Palestina – olp. O saldo foi catastrófico: após horas de negociação, exigências, emboscada e tiroteio, os onze reféns foram assassinados, o mesmo ocorrendo com um policial alemão. Dos oito terroristas, cinco foram mortos e três capturados. Imagens de televisão correram o mundo mostrando os sequestradores palestinos encapuzados, no alojamento dos atletas israelenses, naquele evento que inicialmente havia se intitulado “Os Jogos da Paz”, em uma tentativa de apagar a imagem deixada pelo ditador nazista Adolph Hitler durante os Jogos de Berlim 1936.


			Cinco dias haviam passado desde aquele deplorável derramamento de sangue. Setenta e seis atletas ocupavam o começo de uma das curvas da pista de atletismo do Olympiastadion München. Concentrados, estudando uns aos outros e, sobretudo, conscientes da longa jornada, sabiam que somente um receberia, no alto do pódio, a tão almejada medalha de ouro. De fato, o título de campeão olímpico da maratona tem algo muito além do simples imaginário: uma aura que remete à mitologia grega, aos livros de história, aos tempos de batalha, extrapolando a trivial competição esportiva. Aqueles homens formavam um pequeno amontoado nas raias que, em geral, eram ocupadas por somente oito atletas nas tradicionais provas de velocidade. Dentre etíopes, quenianos, tchecos, franceses e argentinos (a Argentina possui duas medalhas de ouro nas maratonas olímpicas masculinas), um norte-americano pesando 61 kg, com 1 metro e 78 centímetros de altura, pele clara, inconfundível bigode e número de peito 1014 fixado na camiseta regata branca, era sem dúvida um dos favoritos. Seu nome: Frank Shorter. Aquele dia entraria para a história e transformaria a sua vida e a de milhões de outras pessoas que foram influenciadas por um movimento que estava por vir.


			Dada a largada, os atletas se agruparam nas raias de dentro e Shorter se posicionou entre os cinco primeiros competidores. Após algumas voltas de 400 metros, todos foram direcionados para as ruas da capital do estado alemão da Baviera, em um percurso predominantemente plano. Embora naquela edição dos Jogos Frank Shorter figurasse entre os candidatos para vencer a prova, sabidamente havia outros nomes a serem batidos. Nas três maratonas olímpicas anteriores, os etíopes assombraram o mundo com três vitórias para seu país, entre elas o bicampeonato do lendário Abebe Bikila, que venceu correndo com pés descalços em Roma 1960, enquanto, na maratona olímpica em Tóquio 1964, para conquistar a sua segunda medalha de ouro, teve que calçar um par de tênis por exigência dos organizadores. Na Cidade do México 1968, a Etiópia entrou definitivamente no mapa das potências das corridas de longa distância. Frank Shorter sabia que, naquela batalha em solo alemão, um de seus maiores adversários seria o etíope Mamo Wolde que, apesar da idade avançada, aos 40 anos, estava lá para defender o seu título obtido quatro anos antes. Por outro lado, Shorter estava no auge de sua forma, havia vencido a tradicional e altamente disputada Maratona de Fukuoka, no Japão, prova realizada desde 1947.


			A competição ao longo da distância mitológica em uma edição de Jogos Olímpicos nunca é candidata a quebra de recorde mundial (ou melhor, marca mundial) por dois fortes motivos: a inexistência de coelhos para puxar o ritmo da prova com viés de recorde e, também, a meticulosa e cautelosa estratégia dos corredores da ponta, muito mais interessados em subir ao lugar mais alto do pódio do que em assumir riscos desnecessários que poderiam colocar a prova em perigo. Em Munique não foi diferente. 


			Ao longo de muitos quilômetros, um bloco de cerca de quinze atletas avançou coeso, liderado por um australiano. Shorter era um dos últimos desse pelotão, mas sabia que se tratava apenas de mais algumas mexidas de peão, bispo ou cavalo em uma longa partida de xadrez, até chegar ao xeque-mate.


			Quis o destino que, perto da metade da prova, aquele jovem americano de 24 anos assumisse a ponta, justamente na mesma cidade onde nasceu, sendo aplaudido pela plateia que se reclinava sobre um simbólico cordão de isolamento, junto ao meio fio.


			Shorter abriu longa vantagem, quase que flutuando, cortando o vento como se estivesse passeando. Nem suor aparentava eliminar. Com feição serena, parecia já ter a certeza da vitória que, se viesse, seria emblemática, longos 64 anos após o último norte-americano ter conseguido tal feito. Com transmissão ao vivo e em cores para os quatro cantos do mundo e a iminente vitória de Shorter, aqueles antiquados tubos bombardeavam elétrons às telas de televisão em milhões de lares dos Estados Unidos da América, do Texas a Minnesota, da Califórnia a Nova York. A audiência era realmente incrível. Um país inteiro ansiava por essa vitória em uma frustrante Olimpíada na qual a União Soviética tinha larga vantagem no quadro de medalhas, que teve o placar final de 50 a 33 em número de ouros para os russos.


			A transmissão para os Estados Unidos estava sob responsabilidade da Rede abc, tendo como comentarista o escritor, professor e também maratonista Erick Segal (1937-2010). Famoso por ter escrito o romance best seller Love Story, em 1970, que também virou filme, Segal participou da Maratona de Boston por quase 20 anos, tendo cravado o seu melhor tempo em 2h56min30s.


			Frank Shorter já percorria os arredores do estádio olímpico para se consagrar com a inequívoca vitória quando a televisão local, responsável pela origem das imagens transmitidas para o mundo todo, cortou para o interior do estádio, no qual acabava de adentrar um atleta alto, forte, de pele clara e cabelos louros, supostamente liderando a maratona e realizando o sonho de qualquer maratonista de alto desempenho: percorrer os cerca de 400 metros finais sendo ovacionado por uma multidão ensandecida com tão nobre momento, próximo a conquistar a medalha de ouro olímpica. Trajava shorts amarelos e uma camiseta regata azul com uma lista branca na altura do peito. Em suas costas, o número que coincidia com o ano dos Jogos: 72. Com o peito estufado e passadas largas, corria com estilo por considerável distância sem absolutamente ser importunado, talvez pelo estado de choque que a sua presença provocava. 


			Tanto o narrador da rede norte-americana de televisão como o comentarista Erick Segal se calaram por eternos segundos. Até que Segal, que fora professor de Frank Shorter na Yale University, indignado, começou a bradar: “Esse não é o Frank! Esse não é o Frank! É um impostor! Isso já aconteceu na Maratona de Boston. É um impostor! Retirem-no da pista!” Seu nome era Norbert Sudhaus, um estudante da Alemanha Ocidental que deixou todos contrariados, correndo mais de meia volta da pista de atletismo quando então as imagens de tv voltaram para o verdadeiro líder. Erick Segal, nitidamente emocionado, como que se a sua voz pudesse ser ouvida de dentro da pista, prosseguiu: “Vamos, Frank. Você venceu!” Shorter estava a menos de 400 metros da glória; entretanto, em um raro close, o seu semblante estava absolutamente alterado, demonstrando um misto de preocupação e frustração. “Frank, é uma fraude!”, bradou Segal, complementando: “Olhe para o rosto dele. Ele não sabe que é o vencedor”. Concluída a última reta, cruzou a linha de chegada sentindo-se derrotado.


			Houve um lapso de tempo até que informassem a Frank Shorter que, sim, era ele o verdadeiro campeão olímpico, que receberia a sonhada medalha de ouro. Shorter estava no topo do Olimpo. Com o tempo de 2h12min19s, esculpiu seu nome nos Jogos e mudou para sempre a história das corridas de rua do mundo todo.


			Aquela rara conquista da maratona olímpica por um norte-americano, após mais de seis décadas de jejum, somada à dramaticidade da narração de Erick Segal, provocou um efeito sem precedentes, o Running Boom. No dia seguinte, nas semanas seguintes, nos meses seguintes, milhares de norte-americanos calçaram seus tênis e foram às ruas com um só e simples objetivo: correr. Nos anos seguintes, milhões de pessoas no mundo todo repetiram esses gestos e foram correr no asfalto, grama, areia, terra batida, incluindo o presidente Jimmy Carter. Isso, consequentemente, provocou uma demanda sem precedentes que motivou o aumento exponencial de corridas de rua, e o surgimento e crescimento de diversas marcas esportivas para suprir as necessidades daquele novo mercado consumidor que não parava de crescer. A frase “Frank, é uma fraude!” foi eleita pelo Washington Post, em 2000, como uma das dez mais memoráveis narrações esportivas de todos os tempos.


			Se você já teve o prazer de cruzar um pórtico de chegada de uma maratona ou mesmo de distâncias menores, agradeça a Frank Shorter. Atualmente quem corre, participa de provas ou vivencia esse universo das corridas de rua deve muito a ele.


			Na Olimpíada de Montreal 1976, defendendo o título, Shorter teve que se contentar com a medalha de prata, em uma prova vencida pelo até então desconhecido alemão Waldemar Cierpinski, que conquistou o bicampeonato olímpico em Moscou 1980. Shorter jamais aceitou o resultado, sob a alegação de que os atletas alemães competiram dopados. Anos depois, doutor em direito, Shorter travou uma disputa jurídica contra o coi, clamando pela medalha de ouro entregue a Cierpinski em função do esquema liderado pelo governo alemão que, nos anos 1970 e 1980, ministrava drogas para aumentar a performance de seus atletas. Apesar de essa luta de Shorter ter se mostrado infrutífera, ele se tornou um porta-voz no combate do doping e, por alguns anos, ocupou a Presidência da usada, a Agência Antidoping dos Estados Unidos.


			Em sua carreira, não foram poucas as conquistas de Shorter, que é até hoje o maior ícone da Maratona de Fukuoka, com um feito inédito e jamais igualado: quatro títulos seguidos, de 1971 a 1974. Veloz em provas de meio-fundo e fundo, origem de grande parte dos competidores que se destacam nas maratonas, Shorter foi o quinto colocado nos 10.000 metros de Munique 1972, cinco dias antes de vencer a épica maratona. Menos de dois anos antes, no dia 31 de dezembro de 1970, tinha se tornado o primeiro norte-americano da história a vencer a Corrida Internacional de São Silvestre, nas ruas de São Paulo. E, entre inúmeros outros títulos nacionais e internacionais, fora de série eram as suas melhores marcas nos 5.000 metros, com 13min26s; nos 10.000 metros, com incríveis 27min45s, e na maratona, cravando 2h10min30s.


			Atualmente com mais de 70 anos de idade, Shorter vive em algum dos cinquenta estados americanos. Mesmo sem conhecê-lo, deixo aqui o meu singelo agradecimento: “Frank Charles Shorter, muito obrigado por ter influenciado o mundo a explorar as ruas, parques, praias e trilhas e a sentir o doce gostinho de completar 42 mil e 195 metros, como se fôssemos todos campeões olímpicos, como você. Graças a você, temos hoje milhares de maratonas em todos os continentes, sendo mais de 800 só nos Estados Unidos. Algumas delas são verdadeiros fenômenos, e a procura por inscrições supera 100 mil pessoas. Novamente, muito obrigado”.


			A popularidade das maratonas cresceu exponencialmente entre 1976 e 1980. Com a notoriedade adquirida pelas transmissões ao vivo pela tv, fora dissipado o mito de que apenas os atletas de elite poderiam competir em tão desgastantes eventos. Segundo o professor Tim Noakes, uma das maiores sumidades da ciência do esporte e autor de Lore of Running, considerado a bíblia do atletismo, igualmente surpreendente é a segunda revolução da maratona, que começou na metade da década de 1990, que difere da revolução de 1976 à medida que esse novo crescimento no número de maratonistas se deu com corredores mais velhos, que simplesmente desejavam completar a distância da prova, independentemente do tempo alcançado. Essa nova revolução reflete um comportamento de maturidade no valor da corrida. O foco deixou de ser unicamente a performance de cada corredor. Nitidamente, concluir as provas passou a ter o mesmo mérito – uma mudança bem-vinda.


		




		

			Por que corremos?


			Cada um tem os seus motivos, dos mais variados. Todos devem ser respeitados. Eu tenho os meus.


			Há inúmeras razões e fatores que levam a massa de atletas amadores a invadir as ruas e avenidas do mundo. Dentre os objetivos diretos, os mais relevantes são o prazer de correr, a corrida em si, a endorfina durante os treinos e provas, os grandes desafios, a euforia de cruzar um pórtico de chegada e a conquista pessoal, entre outros.


			Diversos benefícios indiretos ou consequências da prática da corrida são igualmente relevantes. O bem-estar pós-treino, a saúde e disposição provocadas pelo esporte, a conquista do peso ideal, a elevada autoestima, a oportunidade de viajar para lugares novos, o ambiente de prova, a atmosfera da retirada dos kits, o reconhecimento pelos resultados alcançados, a chance de fazer novos amigos, a alegria de correr em grupo, a possibilidade de ajudar desconhecidos, o café na padaria após o treino, aquela conversa do grupo de corrida que invariavelmente orbita nesse fascinante assunto, entre inúmeros outros, podem ser facilmente listados.


			Existem também os objetivos estritamente competitivos, que movem e fascinam importante fatia do contingente de corredores. A busca por resultados, baixar o tempo, atingir níveis de performance acima da média, bater recordes pessoais e subir ao pódio também são prazeres que a corrida oferece ou pode proporcionar. Todavia, ao falarmos sobre atletas amadores, há cuidados a serem tomados para evitar possíveis armadilhas.


			Confesso que já tive obsessão por performance e muitas vezes me realizei dentro das metas que estabeleci. Fui audacioso. Melhorei meu tempo. Vibrei. Me emocionei. Comemorei muito. Nas outras vezes que não consegui o tempo projetado, aprendi, virei a página e parti para a próxima. Não me frustrei. Me fortaleci. Amadureci. Cresci. Atualmente, sou bem mais conservador porque tenho ciência do peso da idade e de minhas limitações fisiológicas, especialmente as do coração.


			Aprendi que qualquer meta faz sentido se, para nós amadores, deixar de alcançá-la não representar uma frustração maior do que o prazer de correr.


			A audácia é proporcional ao risco. Muita audácia, alto risco. Metas agressivas representam maiores chances de não serem alcançadas. Todo o esforço se dá em prol da conquista. Entretanto, diante de metas agressivas, na hipótese de insucesso, o atleta deve ter a leveza de aceitar o resultado com a devida maturidade e de extrair dele todo tipo de aprendizado possível. Avaliar o que precisa ser melhorado, fazer os ajustes necessários e projetar o próximo objetivo. É fundamental se fortalecer com a situação. Para o atleta amador, a corrida é o momento de lazer – assim deve ser encarado.


			Fundamentalmente, a corrida é uma atividade inclusiva, possibilitando aos praticantes de todas as idades, gêneros, raças e classes socioeconômicas dividirem o mesmo asfalto, cada um com seu objetivo pessoal. Sendo um esporte de massa, tem também um forte apelo social. Diversos organizadores de corridas arrecadam altas quantias em prol de ações filantrópicas – isso só é possível porque há uma massa de corredores dispostos a dar sua parcela de contribuição. O viés social é mais um nobre motivo para a prática do esporte.


			É essencial, portanto, o atleta ter como motivação os objetivos que a ele são relevantes. Deve se orgulhar do privilégio de ter saúde e poder correr, colher os frutos e se divertir.


		




		

			A infância e adolescência inspiradas pelos esportes


			Nasci rodeado de esportistas. Meu pai foi o meu maior exemplo. Embora não tenha sido um atleta acima da média, transmitia uma aura de orgulho pela sua trajetória como jogador de polo aquático do Club Athletico Paulistano, em São Paulo, após ter iniciado nas águas do Rio Tietê defendendo o extinto clube de mesmo nome.


			Vários amigos de meus pais, direta ou indiretamente, influenciaram também os meus hábitos e minha formação esportiva. Visitar o Rodney Bell, primo por afinidade, tinha algo de inspirador. Era inacreditável a coleção de medalhas de natação e polo aquático que ele e seus irmãos tinham: mais de uma centena de medalhas, de ouro em sua maioria, e dezenas de troféus também. Uma estante de campeões. E igual influência tive no convívio com os gêmeos Paulo e Sérgio Gualberto – esse último reivindicará eternamente ser ele o maior responsável para eu ter me tornado um atleta de destaque.


			Não por acaso, desde criança eu já treinava natação regularmente e aos 11 anos parti para o polo aquático, esporte que foi minha obsessão por mais de uma década. Comia, respirava e transpirava esse esporte. Era sempre um dos últimos a sair da água. Quando na equipe júnior, não poucas vezes fui convidado a me retirar da piscina para que a equipe principal pudesse treinar. Aos sábados e domingos, se não houvesse treino, invariavelmente, eu e meus primos Bito e Fer, muitas vezes com meu irmão Rica, montávamos os gols na piscina exatamente às quatro da tarde, horário permitido para tal, e ficávamos por horas jogando. Era fascinado por treinar e jogar.


			Amava o esporte e aspirava me aprimorar e conquistar títulos. Em poucos anos, ainda adolescente, consegui me destacar na faixa etária e, embora não tenha me tornado um jogador genial ou extraordinário como, por exemplo, meu amigo Daniel Mameri, que atualmente brilha nas maratonas e no triathlon, sem dúvida tinha talento, força e raça. Cheguei a defender a seleção brasileira júnior em um torneio pan-americano em Havana, Cuba, aos 17 anos.


			Com o passar dos anos, por questões particulares, me desinteressei pelo esporte ao qual tanto me dediquei.


			Tenho muito a agradecer ao polo aquático, esporte que me deu inúmeras alegrias e grandes amigos, onde conheci líderes excepcionais como o técnico Duda Abla e desenvolvi um instinto inabalável de motivação e luta pela vitória que aprendi com o genial Rodney Bell. Tudo o que vivi nesse esporte, sobretudo as frustrações e injustiças, ajudou a moldar em mim um espírito combativo e forjado para as vitórias em seu sentido mais amplo. Vitórias que busco até hoje, como se nunca as tivesse alcançado.


		




		

			Como tudo começou


			Os primeiros passos no atletismo


			Janeiro de 1997: meu irmão Beto e sua esposa Lulú me convidaram para ir à sua casa para conhecer o plano de correr uma maratona. Lá estava um dos maiores treinadores de triathlon e corrida, Marcello Butenas. Inicialmente, meu objetivo era treinar triathlon para um dia participar de um Ironman4. Na semana seguinte, começamos a treinar.


			Aquele foi um período decisivo em minha carreira profissional, com pouco mais de um ano de formado em engenharia civil. Tinha um ritmo frenético de trabalho e perdia horas me deslocando no trânsito caótico de São Paulo. Treinava sempre que conseguia, mas a falta de descanso foi minando a minha energia e motivação. Em poucos meses, saí da assessoria e me mantive treinando só corrida, por conta própria.


			Inexperiente, não tinha técnica nem planejamento. Corria intuitivamente. Sem grandes volumes de treino e motivado pelo desafio, me inscrevi para a 3ª edição da Maratona Internacional de São Paulo. Tive um desempenho sofrível, mas não admitia desistir. Sentindo dores e caminhando muito na segunda metade, lutei até o fim e concluí em aproximadamente 5 horas e meia. Foi um importante teste mental.


			[image: ]


			Maratona de São Paulo 1997, a minha primeira. 
A partir da esquerda: Marcola, Ana Paula, Beto Amaral, Lulú Amaral e Nato Amaral.


			Um treinador chamado branca


			No dia 11 de junho de 1998 nasceu a Marina, filha de meu amigo Marcola, que além de hábil corredor é educador físico. Fui até a maternidade visitá-los. Chegando lá, sua esposa Ana Paula me disse: “Espere o Marcola chegar que ele precisa muito falar com você. Ele conheceu um treinador chamado Branca e quer lhe fazer um convite”. Como o assunto me interessava muito, resolvi aguardar.


			Quando chegou e me viu, Marcola abriu um enorme sorriso pela inigualável emoção de ser pai. Além disso, não conseguia disfarçar a ansiedade para compartilhar comigo as novidades e os planos para desbravar novos desafios. O que ele tinha para me contar foi uma proposta irrecusável.


			“Estou treinando com o professor Branca, que é atleta e tem uma assessoria. Farei a Maratona de Nova York em novembro, mas não tenho companhia. Topa treinar com o Branca e ir comigo?”, propôs Marcola.


			Ainda não conhecia Nova York e tinha o desejo de treinar com afinco para uma maratona. Sendo ainda na companhia de um grande amigo, aceitei prontamente o convite. Passei a sonhar com aquela emblemática imagem aérea de milhares de pessoas correndo sobre a ponte. Eu seria uma delas.


			Dois dias depois, eu liguei para o Branca e agendei uma entrevista em seu escritório. Logo no primeiro encontro, além de um aperto de mão, ele me contagiou com um fraternal abraço, o suficiente para eu sentir vibrações positivas daquele diferenciado ser humano. Sua aura, transmitindo serenidade e paz, me fez perceber que eu estava diante de alguém realmente especial, um irmão que Deus me deu e que me estimulou e ajudou a lutar por grandes objetivos.


			Graduado em educação física e sargento reformado da Polícia Militar do Estado de São Paulo, nem precisava tentar esconder a sua origem muito humilde, adjetivo indissociável de sua pessoa. Vanderlei Carlos Severiano – seu nome de batismo – falava com jeito simples e demonstrava profundo domínio da matéria. Me encantou com seu vasto conhecimento em sua área de atuação, tanto como atleta quanto como treinador, e apresentou uma sensibilidade capaz de passar um diagnóstico, em algumas situações, só pelo olhar. Naquela tarde, a anamnese foi só um detalhe. Fiquei envolvido e admirado com a sua didática e disposição em explicar a metodologia de treinamento individualizado, de acompanhamento e, ainda de forma macro, todo o planejamento e a preparação necessários para alcançar a meta que eu havia acabado de traçar.


			A primeira maratona internacional


			Correr uma maratona em solo brasileiro enche qualquer um de orgulho, principalmente quando se trata de uma prova com boa organização, respeito ao atleta e ao público. É o nosso país e temos amor por ele. Por outro lado, participar de uma competição em solos estrangeiros tem um sabor diferenciado: você passa a ser um representante do Brasil, honrando a sua pátria.


			Com esse espírito, embarquei com o Marcola para Nova York no final de outubro de 1998. Seria a minha segunda maratona, mas eu a encarava como se fosse a primeira, realmente preparado para tal. Uma prova de repercussão de classe mundial, com uma organização irretocável. Impossível não se motivar só de pensar. Um sonho se tornando realidade.


			Viver tudo aquilo tinha um enorme significado. Estava magnetizado pela possibilidade de correr ao lado de 30 mil corredores (atualmente, a prova conta com mais de 50 mil corredores em cada edição). Me encantei com tudo o que envolvia a prova e tive uma aula de organização e educação, desde a retirada do kit até o transporte ao local de largada.


			Inexperiente quando se tratava da distância, minha meta era terminar a prova em menos de quatro horas. Eram 10h50 do dia 1º de novembro de 1998 quando soou o tiro de largada.


			A prova possui um percurso contagiante, passando por cinco bairros onde não faltam atrações, desde bandas tocando, apoio incondicional do público, altíssimo policiamento, diferenças incríveis de arquitetura e magníficas vistas da cidade. O trecho final ocorre na ilha de Manhattan.


			Finalmente entramos no Central Park. “Calma, não está perto do fim. Ainda faltam 6 km e boas subidas”, a preleção do meu treinador estava cristalina em minha mente. De fato, a empolgação era contagiante e havia uma falsa sensação de que o pórtico seria logo ali. Não era. Mantive o passo, apesar do desgaste muscular que dificultava a missão. Sentia dor e precisava suportá-la.


			Nessa hora, nada me despertava mais o desejo de vitória do que a lembrança das pessoas que estavam torcendo por mim e, sobretudo, os incomparáveis obstáculos que fui forçado a superar para estar naquele segundo correndo pelo asfalto nas proximidades do Metropolitan Museum of Art.


			Os meses que antecederam a maratona não haviam sido nada fáceis. Fazendo curso noturno de pós-graduação em administração de empresas, chegava tarde em casa e tinha pouco tempo livre. Diversas vezes, varei a meia-noite correndo pelas ruas do meu bairro, obstinado pelo objetivo. Me dediquei, perdi peso, ganhei condicionamento.


			E foi com esses pensamentos, com todos os sacrifícios aflorando em minha pele arrepiada pela singularidade do momento, que segui tangenciando as curvas do Central Park, até desembocar na via chamada Central Park South, com um mar de gente debruçada nas grades e contemplando aquele desfile de atletas, ávidos pela redenção que se aproximava, faltando menos de mil metros.


			Com aquela reserva natural à direita e hotéis de luxo do lado esquerdo, a longa quadra de cerca de meio quilômetro desconcentra qualquer mortal, até dar de frente com a Columbus Circle, com o monumento em homenagem a Cristóvão Colombo bem ao centro. Contornando pela direita, mal nota-se o espetacular uss Maine National Monument5, belíssima escultura de um bronze reluzente quase dourado, sobre um imponente monumento de rocha com diversas outras esculturas e uma fonte, em homenagem ao homem morto a bordo do navio Maine, quando este explodiu no porto de Havana, em Cuba. A sua escultura de bronze, o topo, foi feita a partir do metal recuperado das armas do referido navio.


			Aquela curva mais acentuada leva o mar de corredores, pela última vez, para o interior do Central Park. A euforia faz com que a suave subida não seja objeto de reclamação – faltando algo como duzentos metros, a crescente vibração do público emana das arquibancadas provisórias presentes em ambos os lados da via. O pórtico de chegada se agiganta na velocidade dos passos dos corredores.


			No meu relógio Polar, já não me interessava mais controlar a pulsação de um coração que quase saía pela boca de tamanha satisfação. O tempo de prova era o mais relevante: nem se eu tivesse calculado conseguiria a façanha de completar aquela incrível jornada faltando apenas sete segundos para as quatro horas: 3h59min53s era o que marcava o cronômetro do pórtico bem no momento em que passei sob ele, gritando e chorando.


			Com temperatura de um dígito, o significado daquela coberta de papel alumínio entregue a todos os que concluíam o percurso ia além de um objeto que servia como um eficiente quebra-vento na árdua missão de tentar diminuir o frio sentido pelos debilitados atletas: era, isso sim, o manto da consagração, a confirmação da conquista, antecedendo a entrega da desejada medalha, que suavemente foi pendurada no meu pescoço, deslizando sobre o meu peito, com o carinho todo especial da voluntária que dedicava o seu tempo para ver o brilho da vitória nos olhos dos campeões.


			Etapa concluída com sucesso. No meio de um mar de atletas que lentamente dispersavam com uma indisfarçada aura de felicidade, me senti sozinho e chorei incontrolavelmente, querendo compartilhar com os amigos a gigantesca felicidade. Com o sentimento de dever cumprido, minutos depois encontrei o Branca e o Marcola na dispersão. A festa ficou completa. A batalha havia sido vencida.


			O primeiro contato com a prova que mudou minha vida


			1999 começou e eu estabeleci uma meta clara: voltar para Nova York e baixar o meu tempo só que, dessa vez, com uma logística mais favorável de horários de treino. Desde cedo obcecado por resultados, me entregava de corpo e alma para alcançar meus objetivos. Entretanto, a inexperiência ainda pregaria as suas armadilhas.


			O primeiro semestre foi dedicado a provas de 10 e 21 km. E marcado por uma grande descoberta, que transformaria a minha vida.


			Lá pelo mês de abril, em uma noite estrelada de quinta-feira, no Parque Ibirapuera, conversei longamente e aprendi muito com o mestre Branca. Experiências enriquecedoras como essa me deixavam mais preparado e motivado, canalizando minha energia e me levando a adquirir conhecimento para me aprimorar na complexa arte de correr. E ouvi dele um relato fascinante: “Quero lhe contar uma coisa que nem todo mundo está sabendo. Eu e um grupo de atletas da equipe temos feito treinos muito longos aos domingos, na estrada, pois estamos nos preparando para uma ultramaratona de 90 km chamada Comrades, na África do Sul”. Me passou mais algumas informações superficiais sobre o desafio e sentenciou: “Um dia eu vou preparar você para fazer essa prova!”


			


			

				

					4 Prova que consiste em nadar 3.800 metros, pedalar 180 km e correr 42,2 km, distâncias que deram origem à modalidade esportiva triathlon (ou triatlo, em português).


				


				

					5 United States Ship Maine National Monument, que em tradução livre significa Monumento Nacional do Navio Maine da Marinha dos Estados Unidos.


				


			


		




		

			A Comrades Marathon


			Centradas em solo europeu, grandes potências de todo o mundo, organizadas em duas alianças opostas, estavam em conflito desde o dia 28 de julho de 1914 na histórica e sangrenta batalha que ficou conhecida como a i Guerra Mundial ou a Grande Guerra.


			Mais de setenta milhões de militares foram mobilizados para o combate que se tornou uma das maiores guerras da história, provocando um derramamento de sangue sem precedentes, ceifando as vidas de mais de nove milhões de combatentes e sete milhões de civis.


			Na I Guerra Mundial, que durou pouco mais de quatro anos, muito mais pessoas morreram do que em todas as guerras juntas nos 100 anos anteriores.
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